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    60% dos jovens de periferia


    Sem antecedentes criminais


    Já sofreram violência policial


    A cada quatro pessoas mortas pela polícia, três são negras


    Nas universidades brasileiras


    Apenas 2% dos alunos são negros


    (Racionais MC – Capítulo 04, Versículo 03 – 1997)
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    PREFÁCIO


    Há pessoas que a vida nos entrega como acontecimento. Caíque é uma dessas raridades: alguém que chega, escuta, pensa, desloca - e, sobretudo, alguém que se compromete, em tudo o que faz. E não faz poucas coisas. Não faz com abstrações, mas com gente. Com território. Com vida. Com aquilo que insiste em pulsar mesmo quando o mundo tenta interromper. Este livro nasce desse compromisso: o compromisso de não aceitar o inaceitável, de não naturalizar o que mata, de não se conformar com o que nos querem fazer crer como destino.


    Ao acompanhar sua pesquisa, pude testemunhar o que afirmo em minhas aulas: cartografar é acompanhar processos. E acompanhar processos exige presença, exige corpo, exige afeto, exige um regime atencional, exige ética, exige coragem. Exige virar esquinas, aquelas que Foucault nos ensinou a virar quando nos convoca a desconfiar das evidências, a historicizar o presente, a inventar modos de vida que escapem às formas de sujeição. Caique virou suas esquinas com rigor, com cuidado e com uma ética que não se aprende em manuais, mas na convivência com o mundo real.


    O problema, como ele nos mostra, não é o crime em si. Não é o delito, não é o ato isolado. O problema é a forma como transgressões são definidas, julgadas, punidas e narradas. O problema é quando existir se torna crime. Quando o estatuto ontológico da vida não reconhece pessoas como humanas, ou as reconhece numa subcategoria cuja morte pode ser administrada, autorizada, legitimada. O problema é quando a punição se converte em violação de direitos, quando o controle se converte em política, quando a violência se converte em rotina.


    Afirmar a historicidade das violências é, portanto, condição para afirmar que há futuro. E que esse futuro precisa ser disputado. Inventado. Construído por nós. Porque, como Caique demonstra, o genocídio das juventudes negras não é acidente: é projeto. E, como todo projeto, pode ser desmontado.


    Ao cartografar as redes de militarização no Rio de Janeiro, Caique revela algo que sabemos, mas que muitas vezes não conseguimos nomear: a violência não é apenas o tiro, a operação, o caveirão. A violência é também o discurso científico que legitima o controle; é a política pública que restringe circulação; é a escola militarizada que promete disciplina e entrega silenciamento; é o Estado que, em nome da ordem, produz morte.


    E é preciso dizer: em um país marcado por desigualdades profundas, por uma raiz colonial que insiste em organizar quem vive e quem morre, as políticas públicas carregam limites estruturais que não podem ser ignorados. Somos uma nação que ainda disputa sua soberania, que ainda precisa recusar, de maneira explícita, o lugar de quintal dos países que se entendem como donos do mundo. Neste contexto, a educação não salva sozinha. Não salva quando ignora que os estudantes carregam marcadores que definem suas possibilidades de futuro. Não salva quando o currículo não conversa com a vida. Não salva quando a escola é atravessada por operações policiais, por medo, por luto.


    Uma escola antirracista é essencial, mas não basta. Ela só se torna efetiva quando se articula com outras políticas de garantia de direitos, com outras formas de cuidado, com outras redes de proteção. Quando enfrenta, de maneira radical, as múltiplas violências que atravessam a vida dos jovens negros todos os dias.


    Entender a segurança pública a partir do racismo estrutural é condição sine qua non. A história das polícias no Brasil revela sua função: manter lugares sociais estabelecidos, reificar dominantes e dominados. E, como Caique demonstra, a juventude negra ocupa o lugar mais precário dessa disputa: moradia insalubre, gentrificação, acesso desigual à educação e saúde, sub-representação política, trabalho precarizado, morte precoce. Aqui, a carne negra sempre foi a mais barata do mercado.


    E, ainda assim, essa juventude é também potência. É cultura, é resistência, é invenção. É roda de slam, é baile, é coletivo, é ocupação, é articulação territorial, é escola de samba. É luta por dignidade, por circulação, por vida. É reinvenção do futuro, mesmo quando o presente lhes é negado.


    O livro nos mostra que, diante da necropolítica e do necroliberalismo, a solidariedade é arma. As ações coletivas nas favelas durante a pandemia são prova disso: quando o Estado falha, o território inventa. E inventa porque sabe que viver é tarefa coletiva. Porque sabe que, para ampliar as concepções de humanidade, é preciso disputar o sentido da vida e o seu estatuto.


    A Psicologia, nesse cenário, tem responsabilidade. Não a responsabilidade de explicar o mundo de longe, mas de se comprometer com a construção de outra lógica de segurança pública, de outra lógica de organização social. Uma lógica que coloque a dignidade humana no centro, que enfrente opressões estruturais, que defenda democracia, direitos humanos e participação popular.


    As cenas que Caíque analisa revelam o abismo que estrutura este país. Revelam que a desigualdade não é apenas diferença: é efeito de um poder necroliberal e racista que decide quem vive e quem morre. Revelam que a vida, para alguns, é possibilidade; para outros, é risco.


    Por isso, é urgente construir outra perspectiva de ação na segurança pública. Desmilitarizar políticas, repensar a justiça criminal, desconstruir autos de resistência. Mas também é urgente reconhecer que isso não basta. Porque a vida dos jovens não depende apenas de políticas de segurança: depende de políticas de futuro.


    Nossa juventude precisa de horizonte. De possibilidade concreta de vida. E essa tarefa, a de inventar futuros possíveis, não é apenas dos coletivos de juventude, dos movimentos sociais, da universidade. É tarefa da sociedade inteira.


    Reduzir homicídios, e feminicídios, é o começo. Garantir educação, saúde, moradia digna é parte da luta. Ampliar humanidade é o objetivo. Este livro é, portanto, mais do que uma pesquisa: é um gesto. Um gesto de resistência, de cuidado, de compromisso. Um gesto que nos convoca a virar nossas esquinas: aquelas que insistimos em não ver. Um gesto que nos lembra que cartografar é acompanhar processos, e que acompanhar processos é acompanhar a vida. As vidas.


    Caique nos entrega uma obra que não apenas analisa o mundo, mas o disputa. E, ao disputá-lo, o reinventa.


    É raro encontrar pessoas assim na vida. É raro encontrar livros assim também. E é uma alegria imensa poder apresentar ambos.


    Pedro Paulo Gastalho de Bicalho


    Professor Titular do Instituto de Psicologia da UFRJ
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    APRESENTAÇÃO: QUANDO COMEÇA UMA HISTÓRIA?


    Dois mil e dezenove. Para uma parte da população brasileira, esse ano começa com ventos de tristeza e apreensão: lideranças políticas ideologicamente ligadas à extrema direita e com acenos ao fascismo foram eleitas para diversos cargos do Poder Executivo – inclusive para a Presidência da República – e tantos outros cargos do poder legislativo. Pessoalmente, é um ano que também marca meu ingresso no Mestrado em Psicologia na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) para estudar questões no campo da Segurança Pública e Direitos Humanos, dois temas que ocuparam um lugar de disputa intensa nas eleições passadas.


    Tão logo nos damos conta que entramos neste ano, sabíamos que muitos desafios estavam colocados para nós. Um rápido respiro e chegamos ao dia 08 de fevereiro – um dia muito triste, mas importante para o exercício analítico que proponho no presente livro: amanhecemos com a notícia1 de uma das maiores chacinas dos últimos tempos do estado do Rio de Janeiro, operada com requintes de crueldade. Nos morros do Fallet, Fogueteiro e Prazeres, todos na região central da cidade do Rio de Janeiro, uma operação policial terminou com quinze jovens mortos. Roger Silva, David Silva, Felipe Antunes, Enzo Carvalho, Maikon Silva, Vitor Hugo Silva, Luan de Oliveira, Carlos Alberto Castilho, Jeferson de Oliveira, Gabriel da Silva, Robson da Silva, André Leonardo Dias, Matheus Lima Diniz e Michael da Conceição de Souza. Todos jovens, com idades entre 16 e 22 anos, negros em sua maioria.


    Note que apenas 14 jovens foram listados: não é apenas uma desatenção na hora da escrita ou da pesquisa. Simplesmente não há registros públicos de todos os jovens assassinados2, nem mesmo o nome de todos eles. As informações disponíveis publicamente são confusas e fragmentadas. A dificuldade em encontrar um nome é simbólica para a pesquisa: tantos jovens como os que foram mortos na Chacina perderam, antes de perder a vida, seu direito à humanidade.


    De um lado, a polícia informa que os jovens assassinados tinham relação com o tráfico e que começaram a atirar. Do outro lado, as mães denunciam que há marcas de facadas e pauladas em alguns dos corpos (o que revela tortura no processo de assassinato) e reivindicam que, mesmo que tivessem qualquer ligação com o tráfico, há um rito processual em que os acusados têm direitos. Nada justifica uma execução como essa. Se havia suposição de conflito com a lei, que os meninos tivessem seus direitos respeitados – acusação, defesa, aplicação de pena ou absolvição... A naturalização da violação dos direitos de setores da população – notadamente negros, negras e pobres – é um grave problema na política de segurança pública e pode gerar, como produto final, agravos à desigualdade social e racial no nosso país.


    Apesar de todas as controvérsias postas na mesa, o então Governador do Rio de Janeiro, Wilson Witzel (PSC), que sofreu um impeachment com menos de dois anos de mandato por denúncias de corrupção, classificou as mortes como uma ação legítima do Estado para defender os “cidadãos de bem”3. O governador, com seu discurso, fez valer tantas profecias que anunciou durante sua campanha, em particular sobre a instauração de um período no qual os esforços do governo se comprometem com o aprofundamento das políticas de segurança de alto impacto – na vida da população jovem, negra e favelada. O episódio ficou conhecido como Chacina do Fallet-Fogueteiro. Vez ou outra, um rastro do horror ganha projeção e, assim, alguns mortos ganham a possibilidade de singularização. Não foi o que aconteceu nesse evento: nem todos os mortos têm identificação; todos são considerados menos humanos e suas mortes não abalaram a opinião pública sobre o governador do Rio de Janeiro à época. Gostaria de não ter novas histórias como essa para contar e que em 2019 o Rio de Janeiro tivesse vivido seu último horror promovido pelo estado. Mas, como veremos durante o texto, a história (que não começa em 2019) não acabou por aí.


    Assim como outros episódios que discutiremos no decorrer do livro, não é por acaso que a chacina foi realizada em uma favela. O desenvolvimento das políticas de segurança nos territórios durante o período bolsonarista possui particularidades, atravessamentos nacionais e mundiais, mas possui também traços de continuidade de uma racionalidade de pensar a vida em territórios pobres – como as favelas – a partir de uma perspectiva bélica e de guerra que está para muito além das políticas de segurança, muito além das operações policiais. Tomando emprestada a ideia de Bellacasa (2012) de que “nada vem sem o seu mundo”, façamos uma movimentação de pensar a chacina não como um fato em si, mas como um analisador do tempo em que ela é realizada, convidando ao debate as diferentes articulações, disputas e redes (com suas próprias correlações de força) que se relacionam com tal acontecimento. Com isso, há uma expectativa de compreender as dinâmicas contemporâneas de militarização desenvolvidas no Rio de Janeiro, mas também de pensar as articulações de resistência às violações de direitos.


    As ações que nos ajudam a pensar tais dinâmicas contemporâneas são geralmente desenvolvidas no âmbito das políticas públicas de segurança; portanto, em boa parte do texto, as colocaremos em discussão. Cabe apresentar um panorama sobre elas, com dados presentes no Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2020 (FBSP, 2020) e no Atlas da Violência de 2020 (IPEA, 2020). Em ambas as sistematizações, é preocupante perceber o aumento do número de casos de mortes decorrentes da atuação policial (2019 é o ano mais letal da história das polícias desde a redemocratização), sendo “99,2% dos mortos homens e 79,1% negros” (FBSP, 2020, p. 12).


    É igualmente relevante destacar, dentro desses dados, que entre os anos de 2008 e 2018 as taxas de homicídio entre a população negra aumentaram (hoje são 37,8 a cada 100 mil habitantes) enquanto, de acordo com o Atlas da Violência de 2020 (IPEA, 20e20), as taxas entre os não-negros reduziram (chegando a 13,9 a cada 100 mil habitantes). No decorrer deste livro, exploraremos melhor tais dados e sua expressão no mundo real: quais são as pessoas que são assassinadas? Sob quais justificativas públicas? De quais territórios essas pessoas são? Quem são os homens de bem que são protegidos a qualquer custo e quem são os que devem morrer em nome de uma suposta ordem?


    Cabe marcar que a perspectiva militarizada das políticas públicas de segurança é um agravante dos dados que discutimos ao longo desta pesquisa. Luiz Eduardo Soares4 indica que a Polícia Militar nasce logo depois da chegada de D. João VI ao Brasil e discute como sua história é marcada pela violência e brutalidade, inicialmente garantindo a dominação de pessoas escravizadas pelo regime escravocrata. Com a transição democrática, havia uma expectativa de que a polícia representasse uma instituição para garantia de direitos e cuidado das instituições, de forma complementar entre a instituição Civil (trabalho investigativo) e Militar (trabalho ostensivo). Apenas no Brasil tal modelo vigora, de duas instituições distintas, cuja trajetória marca não a complementação das ações, mas muitas vezes a disputa entre elas, sem experiência de coesão.


    Outra contribuição importante para entender o debate de militarização, feita pelo Coronel Íbis Pereira5, nos lembra que a própria constituição da República é feita por uma proclamação militar e que em diferentes momentos vivemos maiores ou menores intervenções de militares no poder, seja nos vinte e um anos de ditadura civil-militar, seja nas ações das corporações policiais no dia a dia. Segundo ele, não é apenas a presença de militares que torna uma política pública ou um governo militarizado, mas uma racionalidade que organiza sua leitura de mundo a partir da ideia de guerra, de confronto.


    Em 1997, os Racionais MC lançam a música Capítulo 4, versículo 3, que aparece na epígrafe deste livro. É preocupante pensar que, ainda que a realidade de acesso às universidades tenha mudado no país6, toda uma realidade de violações de direitos ainda é constante para a população negra, especialmente para homens negros jovens. O que ocorreu na Chacina do Fallet-Fogueteiro, infelizmente, não é um caso isolado. O aprofundamento da violência contra esse setor social específico – os jovens negros – nos coloca a urgência de construir um mundo onde a vida digna não seja um privilégio de poucos, mas um direito de todos e todas.


    Entre as aulas, orientações, conversas informais e eventos científicos, não foram poucas as vezes que eu7 escutei que algumas questões não cabem em uma pós-graduação: são problemas de toda uma vida. O que podemos fazer, desse lugar importantíssimo que ocupamos nas universidades, muitas vezes não está dado. E isso é ótimo, pois o exercício de invenção de mundos é um dos mais interessantes que conheço, mas também está entre os mais ousados e perigosos. O tema que discutiremos nas próximas páginas é tentacular. Isto porque, num dos países mais violentos do mundo8, segurança pública é uma pauta capaz de mobilizar milhões de pessoas, ancoradas nas mais diferentes concepções políticas e, consequentemente, com uma diversidade ainda maior de proposições e inquietações. Quem nunca ouviu o mote “direitos humanos para humanos direitos” durante um debate sobre policiamento nas favelas? Quem nunca entrou em um debate sobre pena de morte para “bandidos”?


    Nossa história se ancora em desigualdades, que não são coisas intangíveis, mas produzem modos de ser; são componentes no nosso processo de subjetivação9 e precisam ser compreendidas de forma relacional. Para isso, é importante superar as dicotomias entre objetividade e subjetividade, abstrato e concreto. Varela (2003), ao discutir o desencantamento do abstrato e reencantamento do concreto, problematiza o estatuto epistemológico das metodologias, nos ajudando a pensar que todo conhecimento é inseparável do sujeito cognoscente, da mesma
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Neste livro, de escrita inteligente e leitura agradavel, o pesquisador Caique
Azael entremeou os fios de sua trajetéria académica e politica com a sua
opcao metodoldgica pela cartografia, que Ihe permitiu uma analise rigorosa
das politicas publicas de inseguranca e militarizacao e da violéncia esta-
tal que tém como fundamento o necroliberalismo. Dispositivos sao criados
para operar essa politica, atravessada pelas perspectivas de dominacao de
classe e subalternizacao de raca nos territorios de favelas e periferias. Com
profunda empatia e compaixao, 0 autor puxa o fio das vidas perdidas e das
familias destruidas pela necropolitica. Os fios que se embaralham vao da
politica pablica aos dramas pessoais e resisténcias coletivas, compondo um
tecido que revela uma imagem na qual a politica da inseguranca e violéncia
estatal que vitima criancas e jovens negros € a contraface de um Estado
cujas instituicoes sao cada vez mais apropriadas por grupos que associam
os interesses de uma elite politica corrupta com seu proprio imbricamento
com traficantes e milicianos que “justificariam” a militarizacdo da politica
plblica, atingindo assim toda a sociedade e a propria democracia.

Sonia Fleury, coordenadora geral do Dicionario de Favelas
Marielle Franco (Fiocruz).
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